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ESTADO DE ALAGOAS

CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE – CES

ATA DA 63ª REUNIÃO EXTRAORDINÁRIA DO CONSELHO ESTADUAL DE SAÚDE DE ALAGOAS – CES/AL DO ANO DOIS MIL E DEZESSETE.


Aos vinte e seis dias do mês de julho de dois mil e dezessete, às catorze horas e trinta minutos no Auditório do Sindicato dos Médicos de Alagoas foi realizada a 63ª Reunião Extraordinária do Conselho Estadual de Saúde de Alagoas que contou com as presenças dos Conselheiros Titulares: Rozangela Maria de Almeida Fernandes Wyszomirska (UNCISAL); Telma Rodrigues Albino (ADEFAL), Maurício Sarmento da Silva (SINDAS/AL), Leidjane Ferreira de Melo (SATEAL), Jade de Albuquerque Rodrigues (SINTRAEAL), Cristiano Márcio Firmino de Lima (UNIASAL), Rejane Rocha da Silva (ABEN/AL), Eluciane Soares da Luz (COREN), Francisco Renê Leite Gondim (CRF/AL), Wellington Soares dos Santos (AMAI), Francisco Paulo da Silva (ACORDE), Maria das Graças Xavier Ribeiro (ACAL), Maria José dos Santos (CEAMI), Benedito Alexandre de Lisboa (SISPSEAL), Francisco Ricardo Correia Mata (CUT/AL), Clodoaldo Vieira Guimarães (CGTB), Maria Alice Gomes Athayde (FASPEAL), Maria de Lourdes Carvalho de Oliveira (FAAPIAL), José Cícero Vieira de Oliveira (FAMOAL), Jesonias da Silva (FUNDEGE), Tony Cloves Pereira (IDECON/AL), Cícero Vieira Sampaio (Instituto Alvorada AL), José Cláudio Vital Custódio (Peregrino do Amor), Maria Augusta Machado Marinho (APOSTE); e dos Conselheiros Suplentes: Manoela Lima Mendes (SESAU), Suely do Nascimento Silva (UFAL), Reginaldo Luiz de Souza (UNIASAL), Wellington Diniz Machado (ARCAL); Jordeval Soares de Morais (AAAHD), Josenete de Souza Pimentel (CEAMI), Marcus José Guimarães Rego (FAAPIAL), Paulo Mesquita (FAMECAL). Esteve presente a equipe do CES/AL: Maria de Fátima Leite Carnaúba, Edna Silva dos Santos, Maria Denilda Silva de Almeida Pereira, Marleide Ribeiro de Lira, Simone Stella Gabriel Barros, Maria Inês Ferreira Neto Brandão, Jarbas Alves dos Santos, Silvana Matos Meira Bastos, Maria de Fátima da Silva, John Carlos Muniz da Silva, Thâmara Moura Santos, Maria do Socorro Santos Rocha e Maurício Alves Pastor. A reunião teve como pontos de pauta: ITEM 1 – Apresentação do Parecer das Comissões de Ação a Saúde e RH, e Orçamento e Programação acerca das Metas Estaduais dos Indicadores Interfederativos pactuados para o período 2017 – 2021; e ITEM 2 – Apresentação do Pedido de Vista, solicitado pela Drª. Rosimeire Rodrigues Cavalcante, ao Parecer 001/2016, da Comissão de Orçamento e Programação do CES/AL acerca do Relatório Anual de Gestão – RAG 2015. O Presidente do CES/AL Jesonias da Silva iniciou a reunião convidando Secretária Executiva do CES/AL Maria de Fátima Leite Carnaúba para assessorar a Mesa Diretora e o conselheiro e 1º Secretário da Mesa Diretora Gerônimo Ferreira da Silva a fazer parte da mesa, e em seguida saudou os Conselheiros e convidados desejando boas vindas. Dando seqüência a reunião, informou o adiamento da reunião ordinária do dia dois para o dia dez de agosto do ano, considerando que no período do dia dois a quatro de agosto a Mesa Diretora do CES/AL participará de um evento no Estado da Paraíba. Em seguida, convidou a Secretária Executiva Maria de Fátima Leite Carnaúba para apresentar a ordem do dia que seria a indicação do nome do Dr. José Maria Constant para a Conferência Estadual de Vigilância em Saúde, justificava de falta e substituição dos representantes do COSEMS no CES/AL, que serão substituídos por Izabelle Monteiro Alcântara Pereira (Titular) e Rodrigo Buarque Ferreira de Lima (Suplente). Dando sequência, o Presidente do CES/AL Jesonias da Silva fez a leitura da Ata do CES/AL com a Defensoria Pública/AL, para discutir assuntos relacionados ao Hospital Geral do Estado e a Maternidade Escola Santa Mônica, que aconteceu no dia 26 de julho de 2017, às 10 horas, na sede da Defensoria Pública de Alagoas. A Superintendente de Vigilância em Saúde Drª Cristina Rocha foi convidada para apresentar um breve histórico sobre a contribuição do Dr. José Maria Constant a saúde pública de Alagoas, iniciando com um breve relato da dedicação do mesmo as questões relativas à Vigilância em Saúde, enquanto médico e professor ligado ao Conselho Regional de Medicina, Assessor Técnico da SESAU, que contribuiu toda a sua vida profissional com o processo de sensibilização dos médicos no que se refere as questões da febre amarela, leishmaniose. A conselheira Rozangela Maria de Almeida Fernandes Wyszomirska complementou a fala de Cristina Rocha acrescentando que é uma pessoa fundamental no combate a meningite, autor de livros de antibióticos. Parabenizou o nome que realmente merece a homenagem, profissional muito atualizado com relação ao que acontece no mundo, na área das vigilâncias, ressaltando que a infectologia deve ser exercida com humanização. O conselheiro Benedito Alexandre de Lisboa se colocou dizendo que existem outros nomes de profissionais enfermeiros e assistentes sociais que também deveriam ser homenageados, e concorda com o nome de Dr José Maria Constant para receber homenagem tão merecida. O Presidente do CES/AL Jesonias da Silva esclareceu que o nome de Dr José Maria Constant foi colocado pela Comissão Organizadora e acatado pela mesma. Entretanto, gostaríamos de colocar em debate. A conselheira Leidjane Ferreira de Melo agradeceu a Cristina Rocha pela lembrança em homenagear Dr. José Maria Constant para denominar o nome da Conferência de Vigilância em Saúde e concorda com a proposta do conselheiro Benedito Alexandre de Lisboa para também homenagear outros profissionais de saúde, e se está aberto para outros nomes, poderemos sugerir outros e colocar em votação”. A Mesa Diretora abriu o precedente para que o Plenário pudesse se posicionar e sugerir outros nomes. A Secretária Executiva do CES/AL Maria de Fátima Leite Carnaúba justificou que na Comissão tem representação do CES/AL e já estamos a duas reuniões na Comissão debatendo essa escolha e foi colocada em votação. A conselheira Rejane Rocha da Silva pontuou que uma coisa é o nome de homenageados durante a conferência, o que se trata nesse momento é a escolha do nome da 1ª Conferência Estadual de Vigilância em Saúde. O conselheiro Tony Cloves Pereira indicou dois nomes de médicos: Dr. Antônio de Pádua e Dr. Rogério Barbosa, onde a Mesa deve pedir inclusão do Ponto de Pauta e colocar em votação. O conselheiro Cícero Oliveira sugeriu o nome do Dr. Marçal Prado da SMS de Maceió. A Superintendente de Vigilância em Saúde Cristina Rocha argumentou que a indicação deve levar em consideração a contribuição do indicado com as questões de Vigilância em Saúde e não só o fato de ser profissional de saúde. Foi aprovado como ponto de pauta o nome sugerido pela Comissão Dr. José Maria Constant e serão sugeridos para análise da Comissão Organizadora da 1ª Conferência de Vigilância em Saúde os nomes dos seguintes profissionais de diversas áreas para serem homenageados na Conferência; Celso Tavares, Paulo Falcão, Rogério Barbosa, Antônio de Pádua, Alonso Filho, Marçal Prado, Marcelo Constante. O presidente Jesonias da Silva ressaltou que deverão ser profissionais que vem contribuindo para a Vigilância em Saúde e que a Comissão organizadora fará esta análise. Em seguida, Jesonias da Silva fez a leitura da Ata da reunião com a Defensoria Pública. Dando sequencia a pauta, foi convidado o conselheiro Tony Cloves para fazer a leitura do Parecer das Comissões de Ação a Saúde e RH e Orçamento e Programação acerca das Metas Estaduais dos Indicadores Interfederativos pactuados para o período 2017 – 2021. Após a leitura do Parecer das Comissões, o conselheiro Tony Cloves Pereira reforçou a necessidade de que todos os documentos que necessitam de deliberação do CES/AL sejam encaminhados com antecedência mínima de 60 dias para análise da Comissão Permanente e posterior apreciação do plenário, para que documentos importantes a exemplo deste ponto de pauta não venha para ser apreciado em cima da hora, sem ter tido uma análise mais detalhada da Comissão do CES. Falou ainda sobre a redução do quadro de técnicos da GERPS/SESAU, reforçando a necessidade urgente em reestruturá-lo para que possa dar continuidade da cooperação técnica aos conselhos municipais de saúde em parceria com o CES/AL, e que as áreas técnicas da SESAU identifiquem a cooperação técnica aos municípios que vem apresentando baixo índice no alcance das metas dos indicadores pactuados com monitoramento e avaliação sistemática e capacitação dos profissionais da atenção básica, bem como ampliar o investimento financeiro aos municípios alagoanos, uma vez que o financiamento das ações e serviços de saúde é tripartite. Foi aberto o debate e o conselheiro Benedito Alexandre de Lisboa se colocou que é inconcebível que no Estado de Alagoas tantos Conselhos estejam sem funcionar e que a Superintendente de Planejamento e Gestão Participativa da SESAU Manoela Mendes encaminhe as demandas para o CES/AL, que tem que responder ao CES/AL e não passar pela instância estadual direto para o Conselho Nacional de Saúde. “A qualidade efetiva dos Conselhos Municipais de Saúde é de responsabilidade dos gestores municipais e COSEMS, onde a SESAU tem que assumir as responsabilidades e investir na gestão e capacitar o gestor para que possa assumir seu cargo com responsabilidades”. O. conselheiro José Cícero Oliveira colocou que o CES/AL tem que organizar capacitações para os conselheiros senão tudo funciona de forma que os Prefeitos querem, citando que existem Associações que fazem parte dos Conselhos e que não são legalmente constituídos, sendo necessário envolver o Ministério Público, Tribunal de Contas e Controladoria.  “ Alguns conselheiros aceitam vantagens dadas pelos Prefeitos para que funcionem da forma que eles querem”. “Os Conselhos são usados, e alguns informaram que a Ata vai até a residência do conselheiro para assinatura, a exemplo do conselho de São Luiz do Quitunde”. O conselheiro Tony Cloves Pereira citou a Lei 8080/90 onde diz que para o município ser municipalizado tem que ter Conselho funcionando e a responsabilidade é do Estado de monitorar e não transferir essa responsabilidade ao CES/AL. Afirmando que o Estado deve cortar recursos desses municípios que não tiverem seus conselhos municipais de saúde em funcionamento. A conselheira Leidjane Ferreira de Melo informou que o COSEMS tem assento neste CES/AL e tem responsabilidades como também a GERPS/SESAU. Falou que viajou muito com a equipe técnica da GERPS, ficando claro a definição de papeis de cada um: CES/AL, COSEMS, GERPS. O conselheiro Cícero Vieira Sampaio falou que não é responsabilidade do CES/AL a capacitação e sim da GERPS, que vem sendo desmontada e o CES/AL não pode deixar que o setor acabe, afirmando que a SESAU tem que colocar pessoas qualificadas para a função. A conselheira Suely do Nascimento Silva ressaltou que as falas estão se repetindo, falou que os conselheiros tem que propor encaminhamento e o relatório traz uma denúncia. O Estado apresenta dificuldades na atenção básica e na GERPS. O Conselho tem que se posicionar com relação à reestruturação da equipe da GERPS, como também melhor desempenho da atenção básica, e que sem dúvida o CES/AL não tem estrutura para capacitar os conselheiros municipais, ressaltando que essas cooperações técnicas e capacitações da GERPS têm que ser constante e permanente, não podem ser pontuais. A Superintendente de Planejamento e Gestão Participativa da SESAU Manoela Mendes disse que fez contato com o Conselho Nacional de Saúde para ver como proceder com esses Conselhos desativados e que não poderam pactuar os Indicadores Interfederativos para o período 2017 – 2021. O conselheiro Francisco Ricardo Correia Mata relatou que aos poucos o CES/AL vem assumindo suas funções, lembrando que são enormes as tarefas. Citou que as gestões municipais têm responsabilidades nas desestruturações dos Conselhos.  “A gestão cobra dos Conselhos aprovação dos seus instrumentos de planejamento, mas não dão estrutura para funcionamento do mesmo”. Finalizou afirmando que a gestão estadual também quer aprovação, mas não consegue entender que o CES precisa de prazo para apreciação e aprovação. O conselheiro José Cláudio Vital Custódio se apresentou e disse que estava como Coordenador da Comissão Permanente e que as reuniões da Comissão não temos deliberado, pela falta dos titulares ou de seus suplentes, não conseguimos quorum. Após a eleição da Comissão só estamos discutindo e encaminhando, não podemos deliberar e encaminhar as demandas a Mesa Diretora. Estamos discutindo a elaboração do Plano de Ação e Projeto de Formação dos Conselhos Municipais, sobre as atribuições desses conselhos. Informou que já conversou duas vezes com Robson, da Gestão de Pessoas, para elaborar o Plano com maior eficácia. Conversou com Manoela Mendes da Superintendência de Gestão e Participação Social e também com a Gerente Lenise Abreu para estabelecer parcerias e outros órgãos afins para ajudar a construir esse Plano.                “ Sentimos essa deficiência, não devemos apontar culpados, todos nós somos responsáveis e tentar solucionar os problemas. Temos previsão para a realização dessa capacitação,  se fizermos nosso papel juntamente com a SESAU, superar nossas deficiências, tentaremos resolver esses problemas.  Fomos eleitos Conselheiros, devemos assumir nossos compromissos, dentro das Comissões se todos colaborar, tudo ficará bem para o Controle Social no Estado de Alagoas” . Disse que a Superintendente de Planejamento e Gestão Participativa da SESAU Manoela Mendes esclareceu que o setor faz o acompanhamento dos Conselhos Municipais de Saúde e encaminhou, em maio deste ano, o relatório ao CES/AL sobre a situação dos conselhos municipais e tem mantido a capacitação periódica como a reformulação dos seus municípios e Regimento Interno dos Conselhos Municipais de Saúde. Informou também que vem conversando com o Secretário sobre o quadro de pessoal. O conselheiro Tony Cloves Pereira fez um encaminhamento depois da fala de Manoela Mendes: que o CES/AL juntamente com a GERPS encaminhem um documento aos municípios sobre a situação atual e que pode ter seus recursos financeiros suspensos. O presidente do CES/AL Jesonias da Silva colocou o Parecer em votação, onde foi aprovado com ressalvas o Pacto dos Indicadores Interfederativos para o período 2017 – 2021 da Secretaria de Estado da Saúde com apenas uma abstenção do conselheiro Francisco Paulo da Silva. Em seguida, foi passado para o segundo ponto de pauta: “Apresentação do Pedido de Vista, solicitado pela Drª. Rosimeire Rodrigues Cavalcante, ao Parecer 001/2016, da Comissão de Orçamento e Programação do CES/AL acerca do Relatório Anual de Gestão – RAG 2015”, que teve como expositora a conselheira Rozangela Maria de Almeida Fernandes Wyszomirska. Após a apresentação e por não haver quórum não foi realizado o debate e/ou propostas no Plenário, sendo a matéria remetida a Comissão de Orçamento e Programação para apresentação de novo Parecer, a ser apreciado na 184ª Reunião Ordinária a ser realizada em 10 de agosto de 2017. Ao final da reunião a conselheira Maria Graças Xavier Ribeiro informou sobre a III Jornada Científica que se realizará nos dias 18 e 19/07/2017 e semana da pessoa com deficiência. O conselheiro Francisco Ricardo Correia Mata relatou ainda da dificuldade que foi de entender este Relatório pela Comissão e não interessa o quantitativo e sim o qualitativo que foi realizado. Relatou que observou que 40% das metas não foram realizadas e que é necessário entender o porquê. Finalizando a reunião, o Presidente do CES/AL, Jesonias da Silva agradeceu a presença dos conselheiros. E, para constar, eu, Silvana Matos Meira Bastos - Assessora Técnica do CES/AL lavrei a presente ata, que após lida e aprovada deverá ser assinada pelos conselheiros presentes. Maceió/Alagoas, vinte e seis de julho de dois mil e dezessete.
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